
XVIII Encontro de Extensão Universitária da Universidade Federal de Campina Grande. 

Extensão Universitária: Transformando Realidades e Construindo Esperança. 

De 18 a 26 de março de 2025. 

Campina Grande, Patos, Sousa, Pombal, Cuité, Sumé e Cajazeiras, PB – Brasil. 

 

A jornada visual da gestação: A importância da 

ultrassonografia no pré-natal 
Ayrton Lenno Soares Oliveira1, Lívia Monteiro Marques Morais2, Diego dos Santos Sousa3, Gustavo Serra Aranha de 

Macêdo4, José Roberto Maia Júnior5, roberto_maiajr@yahoo.com.br 

 

Resumo: O projeto "A importância da ultrassonografia 

no pré-natal" teve como objetivo promover o uso da 

ultrassonografia para monitorar a saúde materna e fetal. 

Uma análise de gestantes atendidas no HUAC e ISEA, 

ambos em Campina Grande, destacando sua importância 

na detecção precoce de complicações e no 

acompanhamento do crescimento fetal. 

Palavras-chaves: Ultrassonografia, Pré-natal e Saúde 

Materna, 

 

1. Introdução 
O acompanhamento pré-natal é fundamental para 

garantir a saúde da mãe e do feto durante a gravidez. 

Nesse processo, a ultrassonografia se destaca como uma 

ferramenta essencial, oferecendo informações detalhadas 

e não invasivas sobre o desenvolvimento gestacional. 

Sua utilização permite uma avaliação precisa da idade 

gestacional, fundamental para determinar a data provável 

do parto e planejar o cuidado médico adequado. 

Além disso, a ultrassonografia é crucial na detecção 

precoce de complicações, como o retardo de crescimento 

intrauterino, e na identificação de anomalias congênitas, 

possibilitando intervenções rápidas que impactam 

positivamente no prognóstico neonatal. Diretrizes do 

American College of Obstetricians and Gynecologists 

(ACOG) reforçam a importância do exame no 

monitoramento da saúde materna e fetal. 

A ultrassonografia também permite avaliar a placenta, 

o líquido amniótico e o crescimento fetal, ajudando na 

prevenção de complicações como a pré- eclâmpsia e a 

restrição do crescimento. Além de seus benefícios 

clínicos, o projeto contribui para a formação acadêmica e 

humana dos extensionistas, promovendo a integração do 

tripé Ensino-Pesquisa-Extensão, conforme preconizado 

pelo Estatuto da Universidade Federal de Campina 

Grande. 

Assim, além de aprimorar o conhecimento 

acadêmico, o projeto visa aumentar a conscientização 

sobre a importância dos exames de imagem no pré- natal, 

beneficiando diretamente a comunidade. 

 

2. Metodologia 

Para a realização do presente projeto, fez-se 

necessário executar tais ações: (1) Reuniões virtuais por 

meio da plataforma Google Meet com os participantes do 

projeto para discussão de orientações para o 

desenvolvimento das atividades e de conteúdos teóricos, 

artigos e revistas sobre a importância dos exames de 

imagem no pré-natal. Além disso, ouve a necessidade de 

se estabelecer a divisão de tarefas, a carga horária 

necessária e a produção dos materiais teóricos e artísticos 

utilizados durante as ações. (2). Criação de perfil em rede 

social para divulgação de informações sobre o projeto e 

como forma de divulgar informações sobre a importância 

da ultrassonografia no pré-natal de forma didática 

também de forma virtual. Para isso, um perfil no 

Instagram® (rede social gratuita) foi criado para o 

projeto, e nele postados conteúdos informativos, no 

formato de imagens e vídeos. (3). Com o cronograma e a 

produção de materiais estabelecidos, iniciou-se as 

atividades do projeto, realizadas em encontros 

presenciais na sala de espera do Instituto de Saúde Elpídio 

de Almeida (ISEA) e do Unidade de Diagnóstico por 

Imagem (UDIDE) do Hospital Universitário Alcides 

Carneiro (HUAC). (4). Distribuição dos materiais 

educativos, guias informativos e folhetos. 

3. Resultados e discussões 
O projeto "A importância da ultrassonografia no 

pré-natal" foi realizado com o objetivo de promover a 

conscientização sobre a importância do uso da 

ultrassonografia para monitoramento da saúde materna e 

fetal, destacando sua relevância para a detecção precoce 

de complicações e acompanhamento do crescimento 

fetal. Durante o desenvolvimento do projeto, diversas 

ações foram inovadoras, e a análise dos resultados 

revelou resultados positivos tanto para as gestantes 

quanto para os envolvidos no projeto. 

As reuniões virtuais realizadas pela plataforma 

Google Meet foram fundamentais para alinhar as ações 

do projeto entre os participantes. Durante esses 

encontros, discutiu-se a importância dos exames de 

imagem no pré-natal e foram partilhados conteúdos 

teóricos, artigos e revistas científicas. Também foram 

definidas as divisões de tarefas e a carga horária 

necessária para cada etapa do projeto. Essas discussões 

ajudaram a formar uma base sólida de conhecimento e 

contribuições para o bom andamento do projeto. As 

reuniões virtuais permitiram ainda o esclarecimento de 
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dúvidas, a troca de experiências e a motivação dos 

membros da equipe. 

A criação do perfil no Instagram® foi uma das 

principais estratégias de divulgação e conscientização do 

projeto. O perfil foi alimentado com conteúdos 

informativos sobre a importância da ultrassonografia no 

pré-natal, abordando temas como a detecção precoce de 

complicações e a relevância do exame para o 

acompanhamento do crescimento fetal. As postagens, em 

formato de imagens e vídeos, foram bem recebidas pelo 

público e alcançaram uma boa visibilidade. O uso das 

redes sociais contribuiu significativamente para ampliar 

o impacto do projeto, possibilitando o alcance a um 

público maior e diversificado, além de promover uma 

abordagem didática. 
(FIGURA 1) 

As atividades presenciais realizadas nas salas 

de espera do Instituto de Saúde Elpídio de Almeida 

(ISEA) e da Unidade de Diagnóstico por Imagem 

(UDIDE) do Hospital Universitário Alcides Carneiro 

(HUAC) foram essenciais para a divulgação direta de 

informações   entre as  gestantes.   Durante  essas 

atividades, foi possível distribuir materiais educativos, 

como guias informativos e folhetos, explicando a 

importância da ultrassonografia durante o pré-natal. As 

gestantes  demonstraram   grande   interesse   nas 

orientações  e, muitas  delas, contando  maior 

compreensão sobre a relevância do exame para a saúde 

materna e fetal. O ambiente acolhedor das salas de 

espera proporcionou  um   espaço  ideal para  as 

abordagens, criando um momento de aprendizagem. 

(FIGURA 2) 

As gestantes demonstraram estar mais 

informadas sobre a necessidade de realizar exames de 

imagem durante a gravidez e como esses exames podem 

influenciar diretamente a saúde delas e de seus bebês. 

Alguns relatos indicaram que, após o contato com o 

projeto, muitas gestantes buscaram realizar exames com 

mais regularidade e compartilharam as informações com 

suas redes de apoio. 

(FIGURA 3) 
 

Figura 1 – Foto do Perfil no Instagram. 

 

 
Figura 2 - Distribuição de panfletos informativos. 

 

 

Figura 3 – Material usado nas palestras. 

 

 

4. Conclusões 
O projeto "A importância da ultrassonografia no pré- 

natal" conseguiu atingir seus objetivos ao promover a 

conscientização sobre a relevância dos exames de 

imagem na saúde materna e fetal. Por meio de reuniões 

virtuais, ações nas redes sociais e atividades presenciais, 

conseguimos alcançar gestantes e transmitir informações 

essenciais sobre a detecção precoce de complicações e o 

acompanhamento do crescimento fetal. 

As atividades realizadas no HUAC e ISEA 

permitiram um contato direto com as gestantes, que 

demonstraram maior compreensão sobre a importância 

da ultrassonografia. Além disso, a criação do perfil nas 

redes sociais ampliou o alcance do projeto, permitindo 

que mais pessoas tivessem acesso às informações. 

Este projeto não só contribuiu para a saúde das 

gestantes, mas também proporcionou uma valiosa 

experiência para os extensionistas, integrando ensino, 

pesquisa e extensão. Espera-se que iniciativas como essa 

inspirem mais ações educativas e preventivas para 

melhorar o acesso à saúde de qualidade. 
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